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Porta-vozes do Citicorp e 
de outros bancos credores 
do Brasil procuraram des-
crever ontem a viagem que 
Ed P. Hoffman, um alto 
executivo do Citicorp, fez a 
Brasília, na sexta-feira da 
semana passada, para con-
versar com o ministro da 
Fazenda, Luiz Carlos Bres-
ser Pereira, como "uma 
simples troca de idéias". 
Eles afirmaram que Bres-
ser já tinha recebido outros 
banqueiros americanos, re-
centemente. Fontes do Citi-
corp evitaram, ontem, co-
mentar o conteúdo da con-
versa e reforçaram a ver-
são dos fatos oferecida por 
Bresser Pereira, no fim de 
semana, segundo a qual ne-
nhuma proposta foi apre-
sentada ao governo brasi-
leiro. 

Hoffman, de acordo com 
as mesmas fontes, foi ao 
Brasil numa missão explo-
ratória, representando 
apenas o banco para o qual 
trabalha, embora os execu-
tivos do Morgan Guaranty 
e do Lloyds Bank, que com-
partilham a presidência do 
comitê com o Citi, tivessem 
conhecimento de sua via-
gem. 

Ainda assim a notícia 
provocou, ontem, uma rea-
ção inicial de ansiedade em 
algumas áreas financeiras, 
que se manifestaram sur-
presas com o momento es-
colhido para executar a 
missão e chegaram a sus-' 
peitar que o Citicorp esti-
vesse empenhado em fazer 
uma proposta particular ao 
governo brasileiro, que re-
solveria o seu problema, 
mas poderia não ter exata-
Menté o mesmo efeito para 
os demais credores. 

Desde que o Citi adotou 
posições próprias nas nego-
ciações com o Chile e as Fi-
lipinas, contrárias às de ou-
tros grandes bancos ameri-
canos, e, principalmente, 
depois que o banco refor-
çou suas reservas, em 
maio passado, numa deci-
são surpreendente e que 
expôs a vulnerabilidade de 
alguns de seus concorren-
tes, existe no mercado uma — 
percepção de que o Citicorp 
tomará, sempre que puder, 
as iniciativas que melkór -
servirem aos seus interes-
ses como instituição, coin-
cidam elas ou não com o in-
teresse coletivo da comuni- • 
dade de bancos. Essa per-
cepção está refletida no fa-
to de que, embora o Citi-
corp presida o comitê de 
bancos credores dos três 
países mais endividados da 
América Latina, o presi-
dente de seu Conselho de 

(Continua na página 21) 
✓  



Visita do Citi 
causa surpresa 

por Paulo Sotero 
de Washington 

(Continuação da 19  página) 

administração, John Reed, 
não é considerado, pelos 
outros grandes bancos, co-
mo líder ou porta-voz do se-
tor para a questão da dívi-
da. 

Esta não é a primeira vez 
que Hoffman, o principal 
estrategista do Citicorp pa-
ra a questão da dívida, par-
ticipa de uma tentativa de 
quebrar um impasse entre 
o Brasil e seus credores. 
Durante a reunião do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), em setembro do 
ano passado, ele expôs à 
equipe do então ministro 
Dilson Funaro um plano de 
renegociação multianual 
que incluía a conversão de 
vários bilhões da dívida em 
investimentos e a fixação, 
por três anos, dos juros so-
bre cerca de US$ 20 bilhões 
da dívida. 

Seu propósito, na época, 
era atrair o Brasil para a 
idéia de voltar ao mercado 
voluntário de empréstimos 
— e ele mostrava como 
exemplo o caso da Turquia 
(que reconquistou o acesso 
ao mercado antes da atual 
crise da dívida). 

Mas Funaro, que não 
acreditava na existência de 
um mercado para o qual o 
Brasil pudesse voltar e já 
começava a pensar na mo-
ratória, recusou a oferta. 

De acordo com fontes ofi-
ciais brasileiras, ouvidas 
por este jornal, o eixo cen-
tral das idéias que Hoff-
man levou a Bresser passa-
va por um acerto dos com-
promissos da dívida em 
atraso. 

Isso não chega a ser 
uma surpresa, pois é exata-
mente esta a linha de nego-
ciação que o Tesouro ame-
ricano tem estimulado. 
Conforme declarou ao Los 
Angeles Times um dia de-
pois de receber Bresser em 
Washington, no início deste 
mês, o secretário do Tesou-
ro, James A. Baker III, vê 
a possibilidade de reclassi-
ficação para baixo do cré-
dito brasileiro pelas autori-
dades bancárias america-
nas como um ponto de não-

- retorno, que,–se --for tiltrã-
passado, abre um caminho 
de confrontação crescen-
te. 

Da perspectiva do Tesou-
ro, é importante, por isso, 
que o Brasil e seus credo-
res cheguem a um entendi-
mento rápido pelo menos 
sobre as obrigações já ven-
cidas, de forma a afastar a 
hipótese da reclassifica-
ção, que pode acontecer no 
final de outubro. Com  esse 
propósito, em seu encontro 
com o ministro da Fazen-
da, ele lhe dissera que não 
porque os bancos insisti-
riam num acordo entre o 
Brasil e o FMI como pré-
condição para renegociar a 
dívida já vencida. Na se-
mana passada, antes que 
Hoffman voasse para o 
Brasil, Baker colocou-se à 
disposição do governo bra-
sileiro, mandando pergun-
tar "no que os EUA pode-
riam ser úteis". LQuaisquer que tenham si- 

do as idéias levadas por 
Hoffman a Bresser, "elas 
foram rejeitadas", afiz% 
mou um alto funcionário áb 
governo brasileiro, que'Se 
mostrou ao mesmo tempo 
contrariado com o fato cle.a 
missão secreta do executi-
vo do Citicorp ter sido reve-
lada. Um outro alto funcio-
nário da área econômica, 
ouvido por este jornal, afir-
mou que proposta que ',O 
Brasil apresentará aos 
banqueiros, na próxima 
sexta-feira, não visa ape-
nas a uma solução provisó-
ria. Ele indicou, também, 
que o mecanismo que 33 
País oferecerá aos credh-
res para converter dívida 
em títulos de longo praao 
ainda não está completa-
mente definido, e nem esta-
rá até o fim desta semana:. 

NOVA YORK 
OU 

WASHINGTON? 
O alto funcionário afir-

mou, ainda, que o local de-
finitivo da reunião dos ne-
gociadores brasileiros côn.' 
os banqueiros não está defi-
nido ainda. Esta questão 
parece ter potencial para 
se converter numa novelei 
parte. 

No início da semana pas-
sada, quando anunciou o 
programa oficial da via-
gem do ministro da Fazen-
da, sua assessoria infor-
mou que a reunião com os 
banqueiros, da qual Bres-
ser não participará, ocor-
reria em Nova York. No' fi-
nal da semana passada, 
fontes próximas ao comitê 
de bancos afirmaram a es-
te jornal que, "a pedido ex-
presso do governo brasilei-
ro, a reunião ocorreria em 
Washington". 

Nesse meio-tempo, o em-
baixador do Brasil ém 
Washington, Marcílio Mar-
ques Moreira, afirmou que 
não sabia onde a reunião se 
realizaria. Ontem, o alto 
funcionário da área econô-
mica, ouvido por este jor-
nal, disse que ainda não`há 
uma definição, contrarian-
do tanto as informações,do 
Ministério da Fazenda 
quanto as do comite de ban- 
COS. 

Fontes oficiais brasilei-
ras e -de bancos credores 
vêem na confusão os sinais 
de um esforço deliberado 
para afastar os jornalistas 
do local onde se realizara o 
encontro. 

Paralelamente, os ban-
cos com assento no comitê, 
que vinham procurando 
pressionar o governo brasi-
leiro através de aumentos 
nos "spreads" e redução 
dos prazos de pagamebto 
das linhas de curto prazo, 
decidiram dar uma trégua 
às agências dos bancos 
brasileiros em Nova York, 
afirmou a este jornal o di-
retor de uma delas. 

Entre as representações 
dos bancos brasileiros nos 
EUA existe um forte temor 
de que um impasse no pró-
ximo encontro do Brasil 
com seus credores poderá 
levar a uma situação dra-
mática, na qual muitas de-
las terão de fechar suas 
portas, por falta do que fa-
zer. 


